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UM AMOR QUE… SUPERA TODOS OS OBSTÁCULOS.

O  M A R C A - P Á G I N A  d e  T E E N S
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Cada um de nós deveria pensar num presente para 

um/a menino/a, enquanto os adultos deveriam 

preparar cestas básicas para as famílias. 

E assim, durante a festa, depois dos cantos e 

encenações, quando chegou o momento

do Papai Noel, as surpresas foram muitas! 

Uma menina sonhava em ganhar uma borboleta, 

ninguém sabia desse seu desejo, mas quem preparou 

o presente para ela tinha adivinhado em cheio!!!

E a alegria foi de todos, seja de quem recebia o único 

presente daquele Natal, seja de quem, preparando 

aquela festa, experimentou um clima de verdadeira 

família. 

Os agradecimentos recíprocos, as felicitações, 

pareciam não terminar! E naturalmente a conclusão 

foi…a promessa de rever-nos em breve! 

untos, adultos 
e jovens, 
preparamos uma 
festa de Natal para 
25 famílias pobres. 

Para financiar a 
atividade, vendemos 
doces, bijuterias
e chales feitos por 
nós e organizamos 
um cine fórum, 
ao qual participaram  
50 amigos nossos. 

Como fazer 
para os presentes? 

UM TOQUE
DE COR

NA NOSSA CIDADE

ma vez que o amor é o centro da vida cristã, se ele não 
apresentar um progresso, toda a vida do cristão sofrerá as 
consequências, esmorecendo e podendo até se apagar.
Não basta ter entendido de modo luminoso o mandamento 
do amor ao próximo, é necessário fazê-lo crescer, 
mantendo-o sempre vivo. E isso acontece quando se sabe 
aproveitar, com prontidão e generosidade cada vez maior, 
as diversas ocasiões que a vida nos oferece a cada dia. 
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ara Paulo, as comunidades cristãs deveriam ter a 
jovialidade e o calor de uma verdadeira família.
Compreende-se, portanto, a intenção do apóstolo, 
de alertá-las contra os perigos que mais 
frequentemente as ameaçam: o individualismo, a 
superficialidade, a mediocridade. 

A COMUNIDADE

E O CALOR

DE UMA VERDADEIRA

FAMÍLIA

omunidades abertas, pois uma qualidade própria da 
caridade é amar os irmãos na fé e, ao mesmo tempo, ir 
ao encontro de todos, sensibilizar-se com os problemas 
e as necessidades de todos. É uma característica da 
caridade saber acolher qualquer pessoa, lançar pontes, 
descobrindo o que há de positivo e unindo-se, nos 
próprios desejos e esforços de realizar o bem, com 
todos aqueles que apresentam boa vontade.

SABER

COLHER

O POSITIVO DE

TODOS

E EM NOSSA COMUNIDADE EXISTIR ESSE CLIMA DE 
AMOR MÚTUO, ELE INEVITAVELMENTE IRRADIARÁ O 
SEU CALOR EM DIREÇÃO A TODOS OS OUTROS. 
Também aqueles que ainda não conhecem a vida cristã 
vão se sentir atraídos e é bem possível que, quase sem o 
perceber, eles sejam envolvidos nessa vida até 
sentirem-se parte de uma mesma família.

UM AMOR

QUE

ACOLHE

SEMPRE

Da un commento di Chiara Lubich - Adattamento Centro Gen 3
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«O SENHOR VOS FAÇA CRESCER 
ABUNDANTEMENTE NO AMOR DE UNS 
PARA COM OS OUTROS E PARA COM 
TODOS» (1 Ts 3,12)


